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			A nevasca caía naquela madrugada e o vento uivava sobre os pinheiros cobertos pelo manto branco da neve; estes pareciam dançar em sincronia ao sopro do zéfiro noturno. Não tinha a opção de voltar para casa, pois sofreria um castigo ainda mais severo do que estar exposto neste lugar. Somente retornaria após despertar o soulma e desenvolver a magia de fogo que o seu pai lhe havia ensinado durante algum tempo.


			— Vamos, fogo imbecil, saia de uma vez! — disse o rapaz enquanto golpeava o ar com os punhos já corados devido ao frio extremo. A voz do garoto ecoou na escuridão do bosque. Ele tinha em sua companhia somente a lanterna de latão, cuja chama tremeluzia e iluminava-o apenas. A sombra dele movia-se conforme o movimento das chamas e era semelhante a um borrão de tinta na neve fresca naquele curto espaço que a luz alcançava. — Este tipo de magia deve ser inútil! — O garoto sentia-se irritado e ofegante por causa do treinamento.


			Ele rangia os dentes de dor, cansaço e frio, pois permanecera o dia todo no bosque Véu da Noiva. Vestia um casaco feito de pele de urso negro com couro de foca e calças feitas do mesmo material. As botas marrons eram revestidas de couro e lã e estavam presas com tiras de cordas trançadas para manter os pés aquecidos. Lizandro, um esguio garoto de doze anos que crescia sem pressa, com o ligeiro movimento de seus finos braços, retirou o capuz da cabeça e deu lugar aos cabelos brancos, característica herdada de sua mãe, que pertencia a uma etnia muito antiga de seu país. Seus olhos de cores avermelhadas destacavam-se em seu rosto pálido.


			— Magia de fogo, chamas do soberano. — Mesmo recitando o nome da magia, o esforço foi inútil, pois nada aconteceu devido à ausência de um elemento muito importante para a execução da técnica: o soulma. — Concentração, Lizandro. Faça o soulma fluir pelo seu corpo — falou para si mesmo, naquela quietude onde somente o vento se ouvia. — Vamos, soulma, comece a brilhar. Cadê você? Realizar essas técnicas só pode ser algum tipo de dom… Não acredito que eu tenha nascido com isso.


			Nem mesmo esse chamado fez algo acontecer. Frustrado, Lizandro gritou de raiva pelo pouco progresso, ou melhor, pelo progresso nulo, uma vez que permanecia estagnado. Ele chutava a neve acumulada onde estava e pisava-a seguidas vezes, mostrando toda a frustração de seu íntimo.


			— O velho não se dará por satisfeito! Levar uma surra neste estado seria terrível — murmurou ele, enquanto começava a caminhar em direção ao lago congelado Hero.


			Durante o curto trajeto, Lizandro repassou em sua mente uma simples lição aprendida desde tenra idade: o soulma é uma energia vital. Todo ser vivo o possui em estado de dormência, podendo ser despertado e desenvolvido por meio de treinamento físico e intelectual. O aspirante a mago apenas o dominará após muito treinamento, e seu desenvolvimento e a quantidade de energia dependerão do empenho de cada indivíduo.


			O menino encontrava-se esgotado, faminto e, mesmo usando roupas muito pesadas, com um frio intenso, o que lhe mostrava que lá não era onde ele deveria estar naquele momento. Lizandro nem sequer conseguia parar de tremer a boca e suas bochechas coravam por causa da baixa temperatura. Queria ir embora, mas temia a reação de seu pai e, no fundo, entendia o motivo de estar praticando aquilo. Por cima de seus ombros, observou a trilha do bosque que o levaria para casa e decidiu seguir na direção oposta. Pelo menos o soulma eu devo fazer emanar, ou todo o meu esforço terá sido em vão!, pensou.


			Ele saltou sobre o gelo e, rodopiando pela superfície escorregadia, virou o corpo e pôde ver ao fundo a luz de sua lanterna. Por estar bem próximo ao meio do lago, preferiu voltar e optou por se abrigar do vento perto de uma árvore que estava na margem.


			— Relaxe seu corpo e acalme a respiração. — Ele fechou os olhos para manter o foco. — Esqueça-se de tudo e se concentre. — O garoto inspirou e, prendendo o ar por alguns momentos, foi soltando-o devagar. A força do vento esvoaçava seus cabelos, mesmo ele estando abrigado, enquanto sentia o ar congelante tocar seu rosto sem cessar. A dor predominava em seu corpo todo, pois já não podia fazer os movimentos de golpear. — Deve ser esta a sensação — dizia, ao sentir o braço se arrepiar embaixo do casaco —, ou é apenas esse frio idiota? Quantos meses faltam para o sol retornar? — questionava-se, tentando recordar os poucos dias em que seu país teve a companhia do astro. De alguma forma, a mente dele tentava evadir, no entanto o menino mordeu o canto da boca e prosseguiu.


			Abriu os olhos e levantou as mãos na direção do rosto, pois, naquele exato momento, os olhos dele começaram a ficar irritados por conta do pelo do urso que se agitava de seu capuz.


			— Eu queria ser apenas um pescador, não um palhaço que faz truques tolos! — Cerrou os punhos e as juntas dos dedos estalaram de uma vez. — Devo parar de reclamar, este é o único jeito de tudo começar a mudar. — O vapor de sua respiração era, aos poucos, levado pelo vento enquanto ele colocava os braços à frente em postura defensiva. — Mais uma vez. Sim, agora vai acontecer!


			Aquelas breves palavras renovaram seu ânimo a ponto de fazê-lo pular na camada de gelo. Lizandro fechou os olhos e respirou fundo, soltando o ar vagarosamente, e conseguiu, por um momento, deixar de ouvir o vento que continuava soprando. Percebia apenas a sua lenta inspiração.


			— Agora devo ter conseguido — ele murmurou, sorrindo com o canto da boca. Um pouco antes de terminar de falar, sentiu um frio cortante dentro de suas botas. Ficou apavorado quando notou os pés molhados, pois se lembrou de onde estava; abriu os olhos e viu a grossa camada de gelo se quebrar ao seu redor. Os seguidos estalos lhe fizeram experimentar o frio mais intenso subir pela espinha. — Merda! Fique parado, seu idiota! — A repreenda de nada valia; Lizandro sabia que deveria sair daquele lugar a todo custo.


			O garoto sentiu muito medo, pois entendia que, se caísse ali, sua morte era certa. Tentou deslizar um dos pés para trás até ouvir um estalar na direção de onde estava indo, então olhou sobre seu ombro e percebeu que a distância da margem era menos de um metro.


			— Quando é que essa distância pareceu ser tão longe? — Ele girou o corpo devagar, deslizando ambos os pés e parando na direção da terra. — Vou deixar isso de lado e serei um pescador. Quem sabe eu possa viajar até as terras férteis de Beoli e nunca mais sentir este frio?!


			Ele olhou para onde deveria pular e pegou impulso usando os joelhos. No momento do salto, o gelo onde estava quebrou atrás de si e virou sobre o garoto. Lizandro sentiu todo o seu corpo desfalecer devido ao frio; perdendo os sentidos ligeiramente, pôde ver, por um breve instante, seus braços estendidos como se tentassem segurar o gelo, que agora ficava cada vez mais distante. As roupas pesadas que o protegiam agora o arrastavam para o escuro gélido.


			— Reaja, garoto, acorde! Vamos, acorde!


			Escutando essa desconhecida voz, Lizandro voltou a si sentindo muita dor. Ao acordar, percebeu em seu rosto uma forte ardência e abriu os olhos aos poucos. De repente, viu um desconhecido parado à sua frente, o que lhe deixou assustado e desorientado. Enquanto rastejava para trás depressa, perguntou de imediato:


			— Como eu cheguei aqui?


			Lizandro respirava de modo pesado e se encolhia dentro de suas roupas úmidas. Encostou-se numa parede limosa, sempre encarando o estranho a poucos passos dele. O frio havia deixado seu corpo enrijecido e quase dormente.


			Olhando ao redor, constatou que parecia estar numa cabana ou numa toca; devido à quase inexistente iluminação no ambiente, não podia distinguir o lugar. O homem se aproximou e, sentando-se, falou:


			— Testemunhei algo incrível acontecer naquele lago esta noite, garoto, e você foi causador daquilo. — Confuso por não obter a sua resposta, Lizandro se pôs em pé, mas sem forças nas pernas, tombou para o lado, onde viu uma pequena fogueira prestes a se apagar. — Eu estava caçando no bosque quando vi um brilho prateado, então corri o máximo que pude na direção da luz. Nada havia sobre a superfície do gelo, somente a claridade refletida sob ele, mas lá no fundo enxerguei o soulma que emanava de seu corpo, garoto. Aquele deveria ter sido o seu fim, no frio e sozinho, mas, a julgar pelos fatos ocorridos, algo incrível deve estar à sua espera.


			Lizandro esbravejou e pensou em se levantar, porém desistiu no mesmo momento, pois notou que cairia mais uma vez.


			— Como vim parar aqui? — ele perguntou, socando o chão em seguida.


			O homem, que usava uma grossa jaqueta feita de couro e reforçada com lã, calça de pele de urso e botas de couro robusto, tirou a máscara que cobria o seu rosto e abaixou o capuz de sua cabeça.


			— Nem mesmo no mar do norte, com seus imensos blocos de gelo flutuantes, pude sentir um frio tão intenso quanto aquele. Caso não usasse a magia de fogo para nos aquecer, certamente estaríamos mortos no momento em que eu te tirei da água. — Ele levou à boca um odre e bebeu vários goles bem demorados, depois continuou: — O lago se tornou uma pedra, menino. Nem mesmo este clima conseguia realizar tal façanha, mas você foi capaz. Sente-se perto da fogueira para se aquecer, logo vai estar claro e você poderá partir.


			Desconfiado, Lizandro rastejou até perto do fogo, manteve uma distância e sentou-se, então pegou alguns gravetos e lançou-os na fogueira, tentando aumentar sua chama.


			— Eu não controlo o soulma, então a luz que você viu certamente veio de outro lugar. Aliás, ainda não sei o seu nome.


			Sem demora, o soulma começou a emanar do corpo daquele homem. A luz da fogueira se misturava com a cor alaranjada de sua energia e refletia em seus olhos azuis. No canto esquerdo de seu rosto, via-se uma cicatriz que se estendia do maxilar sob sua barba espessa até se esconder nos seus cabelos ruivos compridos. Seus ombros eram largos, seus braços eram fortes e ele aparentava ser muito alto mesmo sentado.


			— Não bebi o suficiente esta noite garoto para falar mentiras. O soulma emanava de você. Um mago experiente teria dificuldade para gerar tamanha energia como você fez e, pelo que posso notar, deve ter sido a primeira vez que você o fez fluir. Se você não o controla, pode ter acontecido por instinto, então. — Ele estendeu a mão na direção de Lizandro para cumprimentá-lo. — Meu nome é Guil, vim de Fizara.


			Lizandro o encarou por alguns segundos com desconfiança até que, demonstrando muita seriedade em seu semblante, falou:


			— Meu nome é Lizandro e eu continuo sem acreditar no que me disse. Não digo que você é mentiroso, mas não consigo controlar o soulma e eu não pretendo ser um mago.


			A seguir, o garoto cumprimentou Guil e, ao sentir algo passar pelo seu corpo, puxou a mão depressa.


			— Percebeu isso, não é? Esse é o soulma. Somente aqueles que o despertaram o podem perceber.


			Fitando-o, Lizandro argumentou:


			— Deve ter sido uma magia elétrica usada para me fazer acreditar no que você acabou de dizer. Nunca foi minha intenção ser um mago, esse desejo é do meu pai.


			A revolta era nítida nas palavras do garoto, mas Guil o olhava atentamente e, notando isso, falou:


			— Está certo, então, Lizandro. Pense o que quiser, mas a verdade vai aparecer, sempre aparece. Acredite na vontade de seu pai. Ele viveu o suficiente para desejar isso a você. — Guil puxou um saco de lona para o seu lado e de lá tirou um odre com um pão inteiro, os quais jogou nas mãos do garoto; o gesto inesperado fez Lizandro deixar o alimento cair. Depressa, ele o pegou do chão e, em seguida, agarrou o odre, o qual conseguiu pegar sem dificuldades. Depois, ouviu: — Coma e beba. Tudo o que aconteceu deve ter deixado você com fome e exausto.


			Lizandro imediatamente o fez e falou:


			— Exausto é a palavra certa. Meus braços estão pesados demais e sinto que fiz um esforço considerável para pegar este pequeno odre.


			Ele provou o pão e começou a mastigar com mordidas ferozes.


			— Isso mesmo, garoto, sem cerimônia, é somente pão e leite. Coma rápido — disse Guil, antes de apoiar sua cabeça contra a parede. — Durma um pouco e, quando acordar, já estará melhor.


			Lizandro comeu e bebeu depressa. Quase não mastigava e bebia profundos goles de leite para empurrar o pão, que às vezes parecia entalar na garganta. Cobriu sua cabeça com o capuz e deitou-se um tanto distante da fogueira, que estava se apagando.


			— Quando eu acordar, certamente estarei no fundo daquele lago. Tudo isso aqui não passa de uma mentira — murmurava Lizandro para si, sentindo espasmos em seu corpo.


			Ele fechou os olhos e logo adormeceu. Sentiu uma brisa gélida tocar o seu rosto e, ao abrir os olhos, pôde constatar que se encontrava na frente do lago. — Está frio demais para ser um sonho. Devo ter desmaiado antes de ficar sobre o gelo. — Enquanto falava notou muito vapor saindo de sua boca e sorriu ao ver aquilo. — Só posso estar ficando maluco. Ter sonhado que caí no lago e acordado numa toca ou cabana com um desconhecido deve ser um bom presságio. Agora, vou deixar isso de lado e vou para casa.


			Lizandro virou-se para a floresta e, quando começou a caminhar, sentiu seu rosto bater contra uma parede, mas, por algum motivo desconhecido, ele não podia vê-la.


			— Isso só pode ser uma obra de meu pai para segurar-me aqui! — Ele levantou sua mão direita para tocar o obstáculo e ficou bravo ao vê-la passar com tranquilidade, como se não tivesse nada no lugar. — Hoje, com certeza, vou embora daqui. Sou algum idiota, por acaso?


			Assim, ele avançou na direção que pretendia seguir e, novamente, bateu com muita força contra aquilo que não conseguia enxergar. Dessa vez, foi jogado para trás, arrastando muita neve do solo. Sentindo muita raiva, pegou um pouco da neve e a jogou para cima, mas ela simplesmente não tocou em nada até cair. Lizandro se levantou e, ofegante, falou:


			— Se não posso ir por esse caminho, vou tentar qualquer direção até sair.


			O garoto, então, voltou-se na direção do lago e pulou. Não tocou em nada dessa vez e o gelo sumiu antes de seu pé tocá-lo. Em poucos instantes, sentiu o corpo ser arrastado para o fundo. Devo estar morto. Não sinto nada, nem mesmo o frio de antes me incomoda mais agora. Para onde irei depois daqui?; um pensamento reconfortante em meio a uma situação de morte. Seu corpo imóvel via o reflexo da água desaparecer aos poucos em meio à escuridão.


			— Eu sabia que estava certo, garoto. — A voz de Guil se fez presente, ecoando na escuridão silenciosa. Lizandro acordou assustado e deitado no chão. Ao estender os braços, via nitidamente a cor prateada de seu soulma emergindo do corpo e clareando ao redor. — É algo que você deve comemorar, Lizandro. Este momento deve ser celebrado por dias! Quais elementos você irá dominar? — Atordoado, Lizandro se levantou e tentou correr, porém tropeçou em uma pedra e cambaleou até cair. — Acalme-se, rapaz. Agora, gostando ou não, você é um mago e sua primeira tarefa como tal é comemorar — disse Guil, ao caminhar na direção de Lizandro.


			— Fique longe de mim, não quero saber dessa besteira! — o menino gritou, fechando o semblante. Ele levantou sua mão direita ao falar e uma parede de gelo se formou entre ambos, surgindo de repente. Ela fez um barulho ao acertar o teto de onde eles estavam e continuou a expandir em espessura mesmo depois de aparecer. — Eu não fiz isso! — Lizandro levantava-se, ainda sem acreditar. — Meu pai estava errado, ele estava errado! — Seu coração batia acelerado por não conseguir compreender o que ocorria. — Alguém me acorde desse pesadelo!


			Ele dirigiu-se pelo caminho à frente, iluminando-o com a luz de sua energia, mas se virou ao ouvir o som de gotas caindo no chão. De pronto, viu o muro criado por ele com uma esfera alaranjada bem ao centro e se expandindo aos poucos. Aquilo o assustou ainda mais.


			— Porcaria de sonho! — ele gritou, querendo que aquilo não passasse de uma fantasia criada por sua mente, e começou a correr até que viu uma porta improvisada, feita de galhos e atadas por cordas, à sua frente. — Saia daqui!


			Num ato de desespero e com o soulma ainda emanando de seu corpo, ele fez surgir uma esfera de gelo diante da mão estendida de forma involuntária e a disparou em alta velocidade, arrebentando a porta. O vento uivou ferozmente, percorrendo o esconderijo adentro e jogando o seu capuz para trás. Lizandro levou a mão ao rosto para proteger os olhos. Aí está. Quando eu tentar sair, baterei naquela parede invisível e o lago certamente vai surgir.


			Somente se convenceu de que estava acordado quando passou pela porta e nenhum de seus temores aconteceu. Indo para fora e tomando distância, Lizandro logo percebeu que havia descansado numa toca. Irado, ele esbravejou:


			— Isso não é uma porcaria de sonho? E como faço isso parar de brilhar? — Seu descontrole o fez falar em voz alta, enquanto imaginava estar pensando.


			— Basta guardá-lo em seu corpo. Ele reage à sua vontade, Lizandro.


			Ele ouviu a resposta e, ao ver Guil perto da porta, gritou:


			— Não se aproxime!


			Então estendeu sua mão direita e uma avalanche branca surgiu e foi na direção da entrada.


			— Terá de me desculpar por isso, rapazinho. Magia de vento esfera eólica. — A neve colidiu contra uma força oposta e Lizandro não acreditou no que estava vendo; o vento tinha assumido forma, e isso fez algo mudar dentro de si. — Quanta força ele empregou inconscientemente nesse ataque? Acredito ter descoberto um diamante bruto! — Guil lançou outra defesa. — Magia de fogo muralha flamejante.


			Um muro em chamas apareceu no lugar onde havia a outra defesa. Guil correu e deslizou pelo flanco esquerdo.


			— Magia de vento sandálias aladas — Guil bradou.


			Sua velocidade aumentou drasticamente. Um segundo depois, Lizandro surgiu bem à frente de Guil, que pôde constatar que o garoto o tinha perdido de vista e nem sequer conseguiu sentir sua aproximação.


			— Durma um pouco. Acho que já sei onde você mora. — Em seguida, Guil o golpeou bem na boca do estômago. Lizandro sentiu muita dor e tombou, já inconsciente. — Você é algo raro, menino. Acredito que nunca conheci alguém com tanto potencial, mas do que adianta ser um diamante se ainda não está lapidado? — Guil questionou ao colocá-lo sobre os ombros e partir na direção do lago, enquanto o vento gélido castigava seu rosto. A caminhada da toca até o lago foi difícil, pois a neve havia caído sem cessar durante a noite toda e se encontrava na altura de seus joelhos. — Estamos quase lá, menino. Quero ver a sua reação ao ver aquilo — disse Guil, puxando a máscara para cobrir seu rosto.


			O silêncio pairava sobre aquele lugar; até mesmo o vento se calou, e os pinheiros pareciam os observar à medida que Guil se aproximava.


			— Nem mesmo os lobos vieram para cá. O soulma que você emanou foi amedrontador para eles. — A alguns metros de distância, ele deixa Lizandro cair na neve e diz: — Acorde, você já dormiu demais por hoje. — E desferiu um chute sutil, acertando as costelas de Lizandro. O garoto abriu os olhos, assustado, e puxou o fôlego o máximo que pôde; depois, se encolheu no chão, se contorcendo de dor. Guil sentou-se atrás dele e falou: — A neve está macia demais para ter machucado você, e meu chute não foi lá essas coisas. Levante-se agora e veja aquilo.


			Lizandro respondeu:


			— Foram as minhas costas que tocaram o chão, e não pense que seu golpe passou despercebido. Está doendo bem onde acertou!


			Após falar, Lizandro foi surpreendido pelo rápido movimento feito por Guil, que surgira bem à sua frente. O homem o levantou pela gola de seu casaco.


			— Não finja ser aquilo que você não é. Não se torne um fracassado, garoto! Veja como está o lago.


			Lizandro bateu no braço de Guil, livrando-se dele sem problema algum, mas, ao cair, sentado e olhando para frente, viu inúmeras pontas brancas na superfície do lago. Querendo ter certeza se era real ou não, ele correu até a borda e tocou a grossa camada, reluzindo os resquícios de sua energia. Inúmeras estacas de gelo de tamanhos diferentes cobriam-no por completo e até mesmo algumas árvores foram atravessadas por aquilo.


			— Eu não sei usar magia, nem mesmo o soulma eu controlo! Como pude fazer tudo isso?


			A pergunta, feita para si mesmo, foi respondida por Guil:


			— Acredito que, antes de cair no lago, você deve ter emanado seu soulma inconscientemente e, para garantir a sua vida, acabou assimilando o gelo. Alguns magos fazem isso de maneira proposital. Essa energia é capaz de se tornar aquilo que seu usuário treinar.


			Lizandro levantou-se e disse:


			— Pensei que a magia fosse algo que era provocado de acordo com a nossa vontade! Não me lembro de ter feito nada disso e, mesmo assim, está aí na nossa frente.


			Guil ficou em silêncio por alguns segundos, olhando tudo aquilo e tentando imaginar o que se passava na mente daquele menino.


			— Encare a realidade, Lizandro. Está feito, goste você ou não. Devemos assumir toda a responsabilidade das nossas ações, caso contrário sempre sairemos descontrolados, como você fez mais cedo, ou todas as suas ações terão consequências desastrosas, assim como foi com este lago.


			Ao ouvir essas palavras, Lizandro se virou para Guil e o encarou:


			— Vou levar para sempre essa frase. Eu queria apenas viver de uma forma simples, mas acredito que isso não será possível.


			Guil desatou a rir após ouvir a seriedade nas palavras de Lizandro.


			— Você está correto ao dizer que a vida de um mago não é simples, porém todos os feitos realizados ecoam para todo o sempre.


			O menino deixou um sorriso de canto de boca escapar e falou:


			— Ecoam na boca de bardos e bêbados, mas eu não me decidi quanto a isso. — Ele estendeu a mão e continuou: — Eu já deveria estar em minha casa, então nos despedimos por aqui, Guil. Vou contar para o meu pai o que eu fiz aqui e, com sorte, não levarei uma surra.


			Sentindo a firmeza do aperto de mão do garoto, Guil perguntou:


			— E por qual motivo você levaria uma surra de seu pai?


			Os olhos do garoto ficaram sérios e tristes ao mesmo tempo.


			— Neste lago estão as melhores recordações dele, mas agora tudo não passa de um ouriço de gelo. Até qualquer dia.


			O menino se virou e partiu pela borda do lago, mas ouviu seu novo amigo desconhecido falar:


			— “Até qualquer dia”? Estou com o pressentimento de que não será para tanto, rapaz. Lembre-se: as ações se propagam pela eternidade.


			Lizandro levantou a mão direita e fez um aceno sem olhar para Guil. Logo avistou o caminho que o levaria para casa fechado por duas grotescas estacas cruzadas; ambas haviam arrancado pela raiz algumas árvores. Gostaria de entender como foi que eu fiz tudo isso.


			Ele caminhava, fazendo uma grande volta e sempre olhando na direção de seus feitos, até que ouviu as vozes de algumas pessoas próximas. Uma delas se dirigiu a ele ao dizer:


			— Príamo está procurando por você, Lizandro.


			Era um homem de barba comprida, cujos cabelos grisalhos caíam sobre os ombros; alto e magro, tinha olhos cinzentos que pareciam envoltos em uma névoa e aparentava ter uma certa idade. Usava roupas de pele de lobo e calçando galochas de lã e couro.


			Seu amigo, um pouco atrás, perguntou:


			— Seu pai nos contou que você passou a noite toda treinando no lago, então você deve saber quem fez aquilo, não deve?


			Este outro vestia uma roupa de couro de foca com o interior revestido por pelos de urso, sendo isso visível em sua gola. De cabelos ruivos e uma barba rala da mesma cor, ele parecia alguns anos mais velho que o menino. O rapaz era corpulento, de braços e ombros fortes e seus olhos verdes observavam Lizandro atentamente.


			Ele fez um aceno com a mão e respondeu:


			— Quem sabe eu deva…


			Lizandro os ignorou depois dessa resposta vazia e seguiu seu caminho. Não sabia como reagiriam caso contasse a verdade, então preferiu o silêncio. Sua casa era próxima, um pouco depois de uma curva na trilha. Posso imaginar qual vai ser a reação do meu pai… Só espero estar muito errado quanto a isso.


			A profundidade da neve aumentava a dificuldade em sua caminhada e a tensão em seu corpo o deixava temeroso. Para prosseguir, era necessário um esforço maior que o anterior.


			— Homens do norte não sentem medo — Lizandro falou para si mesmo enquanto sua casa surgia à sua frente. — Vamos colocar essa frase à prova agora.


			Subiu-lhe um arrepio pela coluna e, à medida que se aproximava, o temor aumentava. A casa do garoto se encontrava numa porção desmatada do bosque, com moradias distantes uma das outras, e os residentes denominavam esse lugar de “O Filho da Noiva”. As paredes da casa de Lizandro eram feitas de madeira e revestidas por betume. O telhado era revestido por palhas e gramas e, um pouco acima, saía muita fumaça pela chaminé de tijolos.


			— Já estou em casa, pai — disse ele, um pouco antes de abrir a porta.


			Ao entrar, viu seu irmão mais novo dormindo em um berço entalhado com o formato de um barco. Tinha pouco mais de um ano e seus cabelos negros destacavam ainda mais suas bochechas rosadas. Uma manta de lã o cobria até o peito e algumas peles forravam seu pequeno colchão.


			— Viu o que fizeram com o lago? — perguntou o pai, de forma ríspida.


			Lizandro tratou de responder, pois sabia que se não o fizesse, seria repreendido — na melhor das hipóteses:


			— Sim, meu pai. Eu vi e tenho que contar toda verdade.


			Ao ouvi-lo, Príamo se aproximou do menino, pois estava assando um pernil de porco na lareira. O cheiro da carne grelhando pairava por todo o recinto. Lizandro sentiu a boca encher de água; o pão e o leite que havia comido horas antes não saciaram a sua fome devido ao ritmo do treinamento.


			Príamo, seu pai, era um homem alto, com cabelos negros e algumas mechas brancas espalhadas pela cabeça, braços fortes e ombros largos. Tinha uma monumental barba grisalha que caía até o peito e olhos azuis que brilhavam de maneira gélida e sem vida. Usava um casaco azul um pouco mais fino feito de algodão, suas calças marrons eram seguradas por um cinturão de couro com uma fivela de bronze e calçava botas feitas de couro e revestidas de peles de cabras.


			— Qual é a verdade? — Apenas uma mesa os separava. Lizandro sentiu um pavor súbito e se calou. — Agora você irá falar tudo o que sabe, rapaz. — Príamo deu a volta na mesa e segurou o filho pelo braço, perguntando novamente: — Qual é a verdade?


			Assustado, Lizandro se debateu para se soltar e caiu de costas.


			— Não foi a minha intenção fazer aquilo! Eu nem sei explicar como fiz, só posso dizer que fui o responsável pelo congelamento de todo o lago! — Lizandro explicou. Seus olhos encheram-se de lágrimas, mas, estando diante do pai, chorar era a última coisa que deveria fazer.


			— Já não lhe avisei que não gosto de ouvir mentiras? Por acaso você perdeu o juízo? Estava praticando a magia de fogo e, de repente, você congelou tudo? — Os olhos de Príamo se tornaram mais frios que o gelo.


			Afastando-se um pouco, Lizandro se levantou e respondeu:


			— Estou dizendo a verdade, não perdi o juízo e não sei como eu fiz para deixar o lago naquele estado!


			Ele pensou em falar o que Guil lhe havia dito, mas, devido ao nervosismo, não pôde fazê-lo.


			Príamo se aproximou e, segurando Lizandro pelo braço esquerdo, falou:


			— Você será castigado por conta dessas mentiras! Até mesmo as menores não devem ser incentivadas! — O soulma de seu pai manifestou-se num azul intenso, quase escuro, e Lizandro sentia que seu corpo se despedaçaria por conta da pressão exercida por essa energia. Em seguida, ele ouviu: — Essa marca que receberá será um alerta! Caso volte a mentir novamente… Magia de fogo toque abrasador.


			Ao ver muita fumaça se levantando e o cheiro do seu casaco se misturando com o do porco, Lizandro começou a puxar seu braço numa tentativa de se soltar.


			— O senhor deve acreditar no que eu falei. Saia de perto de mim! — disse o garoto, tomado pela fúria, medo e nervosismo.


			Seu braço já estava muito quente e, antes que suas roupas fossem rompidas pelo calor, ele bateu na mão direita de seu pai, sendo jogado para trás pelo impulso do golpe lançado de maneira inconsciente na mão que o segurava. O vapor se espalhou pelo local por causa do choque dos poderes.


			— Há quanto tempo você está praticando essa porcaria de técnica? Você não aprendeu a dominar esse tipo de magia, não é mesmo? — perguntou o pai por detrás da névoa.


			— Tempo algum, meu pai, nem sequer tenho domínio sobre isso. Eu nem mesmo controlo o soulma. Não estava mentindo para o senhor! — Lizandro pôde enxergar a silhueta de seu pai se aproximar, pois a névoa já estava se dissipando. Suas costas doíam muito devido ao tombo, mas ele ficou em pé com muita dificuldade e, voltando a si, falou: — Eu entendo os sentimentos do senhor para com aquele lugar. Se me der tempo para treinar, eu posso fazê-lo voltar ao normal.


			Toda a névoa criada por ambos foi dispersada em instantes, quando Príamo fez o soulma emanar com mais intensidade.


			— Está certo, então. Dar-lhe-ei o tempo necessário para dominar essa magia estúpida, começando por agora. — Uma pequena esfera brilhante apareceu flutuando sobre sua mão; era um pouco maior que um pomo e, no centro da técnica, havia um vórtice. — Magia de fogo espiral flamejante!


			Reagindo por instinto e alimentado pelo medo, o menino avançou na tentativa de segurar a mão de seu pai, no entanto a energia dele fluiu pelo braço, fazendo surgir algumas camadas de gelo que se formaram um pouco antes de ser alvejado. A magia do pai foi suprimida, fazendo a mão direita ser envolvida por uma pedra de gelo no mesmo instante.


			O breve embate resultou num estranho silêncio e, espantado, o rapaz viu o pai recuando.


			— Posso entender você não querer se machucar, mas não é o bastante para o campo de batalha. Somente o desejo de continuar vivo é inútil, pois, se a vontade do seu oponente for maior, você encontrará o final no exato momento. — O gelo brilhava devido à magia, que continuava ativa. Príamo se sentou numa cadeira ao lado da mesa e falou: — Deve ser o primeiro mago usuário de gelo que eu conheço. Não posso ensiná-lo a dominar isso, mas acredito que você já tenha percebido qual é a sensação de ter o soulma fluindo pelo corpo.


			O brilho de sua mão havia sumido e, após isso, Príamo colocou-a sobre a mesa. Dando-se conta do que havia acontecido, Lizandro deu alguns passos para trás e, com a voz trêmula, disse:


			— Não foi a minha intenção fazer isso, eu só não queria ser ferido!


			Seu pai ficou alguns segundos calado, analisando-o com calma. Os olhos frios de Príamo não piscaram em momento algum.


			— Somente um treinamento árduo poderá mantê-lo vivo em campo de batalha. O medo que você sente é por falta de experiência. Você sempre treinou sozinho, com pouca ou nenhuma orientação, mas, se o destino o quer como um mago, se esforce ao máximo.


			O menino se aproximou um pouco mais da mesa e falou:


			— Guardarei, meu pai, esse breve ensinamento. — A confiança parecia ter voltado para a sua voz.


			— Treine seu emocional para não sucumbir ao medo. Só sobrevive em batalha quem luta com inteligência e sobriedade. A prática do controle do soulma deve ser constante e o conhecimento intelectual tem de ser acompanhado pelas artes marciais. Aprendendo isso, talvez você consiga viver como um mago. — Lizandro ouvia atentamente e não tirava os seus olhos dos do pai, então se aproximou e puxou uma cadeira para se sentar, mas foi interrompido por Príamo: — O que pensa que está fazendo? Seu tempo por aqui terminou. Arrume somente o necessário e parta imediatamente. Não se pergunte a razão pela qual estou fazendo isso, apenas vá.


			Aquelas palavras pegaram Lizandro de surpresa e, permanecendo de pé, o menino replicou:


			— Ir embora e seguir viagem sempre foi o meu sonho, mas não deste jeito repentino! Eu nem sequer sei para onde devo ir!


			Príamo se levantou e o soulma começou a emanar de seu corpo, no entanto ele percebeu algo diferente.


			— Olhe bem para isso: o gelo que você criou nem sequer está pingando, mesmo eu tentando aquecer meu corpo. O soulma está passando com muita dificuldade para a minha mão; posso imaginar como você ficará caso seja um mago dedicado. — Príamo apontou para o filho e disse: — Agora vá, arrume suas coisas e não me pergunte mais nada.


			Lizandro apenas obedeceu à ordem dada e caminhou até a sua cama; passou ao lado do pai sem temor e, observando-o com canto de olho, reparou um fino suor escorrendo pelo canto do rosto até desaparecer na barba dele. Por não possuir muitas roupas, todas já ficavam em uma mochila feita de lona e couro curtido. A cama dele era simples, feita com algumas madeiras finas e forrada por palhas e peles de animais.


			— Só preciso fazer um único pedido e partirei. — Seu coração acelerava a cada instante, pois ele sempre aguardou por aquele momento. — Talvez eu peça um pedaço daquele pernil antes de ir… — O cheiro da comida aumentava ainda mais a fome que sentia. — Lizandro pôs peças de peles e uma coberta pesada em sua mochila, fechando-a com uma fina corda. Quando a colocou nas costas, caminhou na direção da porta. Passou pelo berço de seu irmão e o encontrou acordado. — Desculpe-me por partir deste jeito, sem ao menos participar da escolha de seu nome, mas, quando regressar, eu lhe contarei de nossa mãe, caso queira ouvir. — Lizandro afagou os cabelos escuros do irmão e beijou-lhe a testa. — Falarei sobre todos os lugares por onde irei passar, e olhe que vou conhecer o mundo inteiro! É uma promessa.


			Os olhos da criança eram parecidos com os de seu pai, porém o azul era um pouco mais vívido. Fez-se ouvir um barulho embaixo da coberta onde o irmão estava e, soltando uma risada, o menino mostrou-lhe alguns dentes.


			Lizandro foi se afastando e, ao chegar à mesa, perguntou ao pai:


			— Por onde eu posso começar?


			Príamo olhou para ele e respondeu:


			— Por onde desejar. Acredito que você se sairá muito bem. É teimoso o suficiente para admitir o fracasso. — Ele suspirou fundo e continuou: — Sua mãe ficaria zangada comigo por estar agindo assim, mas nada disso importa. — Príamo virou-se e caminhou com dificuldade na direção do seu filho mais novo. — Vamos ver o motivo da sua risada.


			Lizandro percebeu que a mão de seu pai já se encontrava descongelada, então olhou para o chão e viu uma pequena poça d’água abaixo das botas e a quina da mesa queimada.


			— Pai, preciso de um favor…


			Ele nem sequer teve a chance de pedir, pois logo foi interrompido de maneira brusca:


			— Ainda está por aqui? Já era para estar se distanciando em direção à estrada! Vá depressa e não olhe para trás.


			Lizandro abriu a porta e sentiu alguns flocos de neve tocar o seu rosto. Caminhou na direção oposta à do lago, indo para o oeste, onde um riacho passava a alguns minutos de caminhada de sua casa. Ventava calmamente e o balançar dos galhos se parecia com sussurros distantes.


			— Drakar fica ao norte do Estreito dos Alces. Pelo que sei, devo seguir o riacho até a sua nascente. Dizem que se pode enxergar as torres do palácio ao longe.


			Ouvir as próprias palavras o fez perceber o quão distante era o seu primeiro objetivo.


			— Você está certo sobre a capital, mas eu aconselho que vá para outro lugar primeiro.


			Lizandro conhecia o dono dessa voz, porém não conseguiu localizá-lo no mesmo instante em que o ouviu. O menino parou, olhou atento à sua volta e disse:


			— Guil, saia de onde está.


			Ouviu-se uma gargalhada e, após isso, ele surgiu por detrás de uma árvore.


			— Estou indo mais ao norte da capital. Ouvi rumores de trabalho na minha estadia por aqui; algum senhorio se rebelou contra o rei e sua majestade está com certa dificuldade em combatê-lo.


			Sem entender o que aquela situação tinha a ver com ele, Lizandro perguntou:


			— E qual é o motivo de você estar me contando isso?


			Guil ajeitou a mochila em suas costas e respondeu:


			— Eu preciso de um ajudante que tenha alguma noção de magia, e você precisa de um tutor. Levaremos três dias até a capital e mais quatro até a linha de frente. Quando pararmos à noite para descansarmos, eu te ensinarei a controlar o soulma, mas a magia de gelo você terá de praticar sozinho.


			A proposta foi interessante para o garoto, que concluiu o primeiro objetivo de encontrar um professor, mesmo estando tão próximo de sua casa. Além disso, teria uma companhia em sua viagem. Só não entendia a razão pela qual Guil o queria como seu ajudante.


			— Você deve desconfiar que não tenho experiência em combate. O que eu fiz mais cedo foi por acaso e desespero. Sendo bem honesto, pouco me importo com o rei ou com esse rebelde.


			O homem apenas balançou a cabeça e falou:


			— Sua região fica próxima a uma passagem estratégica. Caso Drakar caia, eles recuarão nessa direção e esse nobre não fará distinção entre os apoiadores do rei e um jovem camponês. — Guil virou as costas e, enquanto caminhava, continuou em alto tom: — Eu o escolhi por isto: a sua inexperiência me fará treiná-lo de acordo com o certo. — Guil parou, olhando Lizandro sobre os ombros, e concluiu: — Sem vícios de treinamentos específicos em artes de naturezas mágicas ou lições de aprendizado no controle do soulma. Em outras palavras, você é como um papel em branco.


			Ele seguiu seu caminho acompanhado de perto por Lizandro.


			— Mas o que significa isso tudo? — o menino perguntou, intrigado.


			Guil fez um gesto com a mão, chamando-o para frente. O menino apertou o passo e ouviu sua resposta:


			— Isso significa que você não entrará em conflito com nenhuma doutrina ou técnica de aprendizado anterior. Existem várias formas de estudar magia e a maioria pode estar correta. Alguns magos têm dificuldade em aprender a dominar outras naturezas elementais, mas essa base garantirá que isso não aconteça com você.


			O silêncio se fez presente enquanto o menino ouvia seus passos na neve fresca e escutava o vento soprar acima das copas das árvores, balançando os galhos em sincronia. Ele registrava os pequenos fatos em sua mente. Uma penumbra cobria todo o local e até mesmo a neve tinha alguma dificuldade em tocar o solo. Os pinheiros pareciam estar em um alinhamento quase perfeito; seus galhos chegavam a se entrelaçar quando se moviam e o rompimento disso fazia um som que ecoava por vários metros. Guil tinha aberto uma pequena distância e, aos poucos, foi se abaixando até se deitar atrás de uma pequena moita.


			— Esconda-se depressa! Sua primeira lição será esta — ele falou, quase sussurrando, enquanto parecia observar algo. Sem entender o que estava acontecendo, Lizandro se esgueirou até uma grande pedra um pouco mais para o lado de fora da trilha e, ao se abaixar, fez muito barulho, pois quebrou alguns gravetos acima da neve com a sua bota. O som foi baixo, no entanto foi escutado por Guil, que se virou e falou: — Fique em silêncio, não se mova.


			— Está bem — Lizandro acatou.


			O tom de voz de Guil havia se elevado um pouco e, mesmo assim, continuava baixo. Olhando para frente e, depois, à sua volta como se buscasse por algo, Lizandro conseguia ver sem dificuldades seus movimentos, mas não compreendeu o motivo pelo qual Guil começou a emanar seu soulma.


			— Magia de vento destreza do caçador! — A brisa matutina reuniu-se e assumiu a forma de setas, atingindo o alvo quase no mesmo momento de seu disparo. A vegetação à sua frente foi arrancada e, ao mesmo tempo, se fez ouvir a queda de algo ao chão. Guil vibrou de euforia. Levantando-se de onde estava, virou-se e chamou por Lizandro: — Venha até aqui, depressa! Conseguimos carne para a nossa viagem! Da próxima vez em que nos depararmos com alguma presa no caminho, eu acredito que você já estará pronto, só espero não comer carne congelada quando for a sua vez de caçar.


			— Meu tutor é um comediante! — Lizandro gracejou.


			O menino foi até ele e olhou para o lado: o animal caçado era um cervo branco e, ao seu redor, uma grande mancha vermelha escorria pela neve.


			— Vamos até o riacho! Lá faremos uma pequena pausa e, enquanto eu vou limpando, quero que traga lenha para assarmos a carne — disse Guil, um pouco antes de ir pegar a sua caça.


			Lizandro, por sua vez, ficou curioso para saber como aquele animal havia sido abatido tão rápido.


			— Eu já vi algumas mágicas de vento e todas eram conjuradas em forma de lâminas. Esse tipo perfurante foi o primeiro.


			Ele se aproximou e percebeu dois furos próximo à nuca do animal e mais dois na lateral da garganta. Ao escutar o comentário, Guil falou:


			— Eu costumo usar outra magia cortante, mas o disparo a essa distância é fatal e não tem margem para erro.


			Ele juntava as patas do animal e as amarrava. Lizandro começou a juntar alguns galhos encontrados ali mesmo, em sua maioria gravetos, mas boa parte estava molhada. Foi na direção oposta do riacho, cauteloso em escolher os mais secos, mas essa tarefa era difícil por causa do lugar onde estavam. Logo deixou de lado esse critério de escolha e, influenciado pela fome, agiu depressa, pegando um pouco mais de lenha, amontoando uma sobre a outra e voltando por onde veio. O som do bater da água sobre as pedras era audível de onde tinha parado para pegar um galho um pouco maior.


			O feixe quase não cabia em seus braços e Lizandro percebeu que a quantidade era insuficiente, quando se lembrou: Guil sabe usar magia de fogo. Assar aquele cervo não pode ser difícil para ele.


			Seguiu o barulho do riacho até chegar em uma ladeira, virou-se e pôde ver Guil se aproximando com o pesado animal em suas costas. O caçador, muito ágil, logo desceu e chegou próximo ao riacho, tirando o cervo de cima de si e pegando uma coberta de lona dentro de sua mochila, com a qual forrou o chão. O garoto vinha logo atrás e colocou o feixe próximo a uma pedra.


			— Acreditei que estava demorando até vê-lo, por isso juntei aquela quantidade. Espero que seja o suficiente para acender uma fogueira… — comentou Lizandro, esfregando as mãos para secá-las.


			Tirando uma bainha de couro de dentro da bolsa, Guil puxou uma pequena faca e enfiou a lâmina entre a carne e o couro do animal. Suas mãos eram precisas e rápidas, como se ele estivesse habituado àquele tipo de trabalho.


			Guil olhou-o de relance e respondeu:


			— Isso nem sequer aquece a carne! Olhe ali, do outro lado da margem — disse ele, enquanto apontava a faca. — Quando passei por aqui pela primeira vez, eu o vi escondido um pouco mais abaixo de onde estamos. Ao começar a caminhar, você verá uma grande pedra. Perto dela, encontrará um tronco oco quebrado ao meio. Traga-o aqui e junte esses gravetos para a noite. Ainda temos um longo percurso pela frente. Vamos comer neste local, desse jeito poderemos andar o restante do dia sem interrupção.


			Atento a tudo o que acabara de escutar, o garoto foi fazer o que lhe havia sido requisitado, porém, antes de ir, pegou o feixe, deixando-o mais próximo de Guil, e andou até a margem. Algumas pedras emergiam para fora, criando uma espécie de passagem. Lizandro parou e observou-as por alguns instantes, então decidiu seguir por ali mesmo quando ouviu:


			— Um pouco mais abaixo existe um trecho onde a água não passa do tornozelo.


			O menino ficou imóvel ao escutar aquilo e se virou para Guil:


			— Eu só estava medindo a distância, mas desconfiava que não conseguiria ter impulso para continuar com os saltos. — Ele deu um sorriso sem graça e prosseguiu com a sua caminhada, chegando ao lugar indicado.


			— Acredito em todas as suas palavras, Lizandro! — Guil soltou uma gargalhada após falar.


			A correnteza era mais forte nesse ponto e a água barrenta o impedia de enxergar o fundo. Lizandro colocou apenas um pé para testar a profundidade e pôde sentir as pedras abaixo do solado das botas. Seus primeiros passos foram tranquilos, mesmo sendo empurrado para o lado pela força da água. Alcançando a metade do caminho, percebeu que os joelhos já estavam submersos.


			— Só espero que o cervo fique tão bom quanto eu estou imaginando… — Lizandro viu uma corda presa numa pedra flutuando sobre a superfície do riacho e a segurou, porém, à medida que avançava, a profundidade aumentava. Já próximo de atravessar, o nível foi diminuindo. Onde está esse tronco? Ele olhou para frente tentando encontrá-lo e seguiu para os lados, enxergando apenas pedra e neve. Alguém já o encontrou! Quanto tempo deve fazer que ele o viu? Sem tempo para pensar no próprio questionamento, continuou: — Vou olhar um pouco mais acima.
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